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A luta pela pequena imprensa 
A grande imprensa no­

ticia constantemente o 
desaparecimento de pe­
quenos jornais do inte­
rior. Periódicos com de­

zenas de anos de vida 
normal perdem as con­
dições de sobreviência e 
deixam de circular. Há 
dias, notícias alarmantes 

«Bang-bang» nas 
Casas Próprias 

Err i pleno século XX 
quando se fala em discos 
^adores e lançamentos 
ae foguetes à lua, eis 
5Je na rua Anchieta, n° 
D r i ' " e S t a cidade, o pro-
P J ^ n o do bar ali situa­
do A,Í0 S e C a r l o s P e reira 
um r ? 1 ' d e P°sse de 
denn ° ' V e r c a l ibre 3?. 

^ c ^ a f B 0 ^ ^ C ° m 
>-esar Bueno, dis­

parou a citada arma con­
tra a vítima. O fato ocor­
reu por volta das 12 ho­
ras do dia 20 do corrente 
mês. A vítima não che­
gou a ser atingida, alo-
jando-se o projetil numa 
parede da rua menciona­
da. Teria sido sorte de 
Paulo César Bueno ou 
má pontaria de José Pe­
reira do Amaral. 

das 18 Ca°s >0r V0lta 
m ento da mo £° c r u z a " 
Caxias com D u q u e d e 

te dV £ m r u a Pruden­
t e " v ^ 6 3 : n e s t a c i " 
Buenn M• ° m , r o S i , v é r i 0 

d e n í d l r ' 9 i n d 0 o auto 
p L m a ; c a Volkswagen, 

com ' S D - 1 0 - 6 9 - colidiu 
C k s L a U t 0 d e ^arca 
47 7 c W a - 9 e n ' P |acas MJ-

«e LuTÍ00 POr Va,dir 

apenS ! Fomel- H o u v e 

Novaml a n o s f e r i a i s 
e m e n t e voltamos a 

chamar a atenção dos 
motoristas, tendo em vis­
ta que os fatos se deram 
como normalmente vem 
acontecendo, num cru­
zamento. Alguém não 
tá prestando a devida a-
tenção na condução do 
veículo e no movimento 
destes na via pública, en­
quanto outros pensam 
que a sinalização de 
trânsito, nas vias públi­
cas, são meros enfeites 
para a cidade. 

SPfllfe 
( ^ d o ? HCar i°S P a 3 0 t 0 " 
C o r d e l d a C l d a d e d e 

ra fe i t l °P O l Í S - A ssinaíu-
t a c idL ° v e r e a d o r des 

**<*£?' PZ" Ant0ni0 C-
f r e i r a \ t

 M a n a AP- d e 

doy M'- M a r ' a Helena Go 

SartorTo0 B a t a a i n ' J o ã o 

Marno; i / r
e d r o Torricelli, 

a r g a r i d a Teodoro, Luiz 

António A. de Souza, 
Luiz Amadeu Covolan, 
Fioravante latarola, Ed­
son Manzatto, Ediiberto 
Marcos d& Campos, Dori-
val Leme, Rui Pizani, Air-
ton Bataglia, Nelson Ba-
taglia, Nelson de Oliveira, 
Sebastião Hugo Vitoriano. 

embora S á b a d o ' d i a 18> 
M e n t o l e m c a r á t e r expe-

^erican a c i d a d e d e A " 
ao S k t í

a e s t á integrada 
cionáí * t e l e f ô n i c o na­
ta àn- d i s c a 9 e m dire-

d distância. (DDD). 

cja
 m a d a s consequên­

cia k • i n i c i a t i va , espera-

que r r ê s a n o s ' d e s d e 

re,,„a TELESP assumiu a 
sPpnsabilidade pelo 

J Ç o telefônico da vi-

núm! ° i d a d e ' é d u e os 
,UtTleros de telefones fo­

ram completamente al­
terados. 

Os novos números tem 
seis algarismos, come­
çando por 61 que é o pre­
fixo para aquela cidade. 

Há algum tempo atrás 
era comum os america-
nenses virem até nossa 
cidade para efetuar liga­
ções interurbanas na an­
tiga TEBASA. Infelizmen­
te para nós. agora a si­
tuação deverá ínverter-
se. 

°̂be hn rle peègio 
Os pedágios das rodo-

vias Anchieta, Imigrantes 
| Anhanquera custarfo 
3 n Por cento mais caro « 
Partir do p r ó x i m o 3££ 
^ a 1° de abril. Nos do-
^ 9 ° * e feriados as ta-

rifas serão acrescidas 
de 50 por cento por de­
terminação do governo 
federal. Na Anhanguera, 
os automóveis passarão 
a pagar 13 cruzeiros por 
posto de pedágio. 

chegavam de Penápolis, 
de Birigui, de Tanabi e 
de Mococa. Está sendo 
criada uma situação es­
drúxula: as faculdades 
despejam no mercado 
centenas ou mesmo mi­
lhares de novos profissio­
nais e as condições de 
emprego e de trabalho 
estão ameaçadas pela e-
liminação de veículos ou 
pela concentração tec­
nológica e financeira. 

A liberdade de impren­
sa teve seu fastígio no 
século passado, quando 
jornalistas de tempera 
montavam suas pequenas 
oficinas e com seus pe­
riódicos difundiam suas 
ideias. Em muitos naí-
ses a imprensa política 
também proorediu e mui­
tos dos grandes iornais 
de hoje nasceram como 
órgãos partidários, sus­
tentados por qrupos de 
interesse ou de pressão. 
Porém, à medida que a 
industrialização da im­
prensa começou a exigir 
grandes investimentos f i ­
nanceiros, a liberdade 
dos jornalistas passou a 

ser menor. E o advento 
dos governos totalitários 
agravou o problema, cen­
tralizando a informação, 
instituindo a desinforma­
ção, macetando a opinião 
pública. Goebbels pode­
ria ter sido o diretor do 
"Pravda" ou do "Izves-
t i a " . . . A verdade é que 
a liberdade perdeu mui­
to no último século e o 
velho jornalismo de um 
Hipólito da Costa ou de 
um Evaristo da Veiga 
passou a ser apenas a in 
dústria da informação. 

A pequena Imprensa, 
porta voz das aspirações 
das comunidades ou das 
cidades médias e peque­
nas, continuou livre e 
passou a ser uma válvu­
la para os mais fracos, 
para os municípios e re­
giões, para a imensa 
classe média brasileira 
privada de órgãos de di­
vulgação ou de comuni­
cação. E agora, esta pe­
quena imprensa está a-
meaçada pelo despovoa­
mento das cidades ,pela 
rapidez com que chegam 
os grandes jornais, pela 

concorrência do rádio e 
da televisão, pelas violen­
tas transformações que 
abalam a sociedade bra­
sileira, a caminho de uma 
democratização comple­
ta. Se no interior, a pe­
quena imprensa está a-
meaçada, nos grandes 
centros assistimos ao de­
senvolvimento dos jor­
nais de bairros ou de co­
munidades menores, pro­
va de que esse tipo de 
de imprensa é necessá­
rio e que merece o apoio 
dos governos e das lide­
ranças do país. 

Impõe-se pois, na ho­
ra presente, a luta pela 
sobrevivência da peaue-
na imoren^a. Dela verda­
deira liberdade jornalísti­
ca pela informação autên 
tica pela amoliacão do 
mercado de trabalho na-
ra os jornalistas aue es­
tão saindo das faculda­
des. Esta é missão que 
nos empolga à frente da 
Associação Paulista de 
Imprensa. 

Paulo Zingg 

O que representa para 
um empregado um au­
mento de aproximada­
mente 40 por cento (se­
gundo previsões do Go­
verno) no salário míni­
mo? 

Alguns dados obtidos 
pelo DIEESE (Departa­
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cio-Economicos), podem 
ajudar a aclarar a situa­
ção: 

Os gastos mínimos 
mensais de sobrevivên­
cia de um trabalhador e 
sua família, ao nível de 
maior salário mínimo vi­
gente, correspondem ao 
salário de aproximada­
mente 4 meses e 26 dias. 

Isso levou com que 
os trabalhadores fizes­
sem habitualmente horas 
extras para compensar o 
baixo salário. Levou tam 
bém ao fato de que os f i­
lhos dos trabalhadores 
comecem a trabalhar 
mais cedo, em atividades 
de baixa remuneração e, 
por conseguinte, perden­
do a oportunidade de ter 
melhores condições de 
educação. 

Dentro doste quadro, 
um reajuste da ordem de 
40 por cento (passará oa 
ra perto de Cr$ 1.560.00), 
praticamente iguala a in­
flação no ano passado, e 
portanto não haverá um 
aumento real no salário 
mínimo. 

Arnumenta-se nue um 
aumento maior dos sa­
lários seria inflacionário 
isto é. provocaria alta nos 
nrecos em oeral. oomue 
as empresa5! necessita­
riam manter pua ta*a ^e 
lucro (entretanto, ó ••=,-
to nue a onanfia r-orres-
^r.n<ÍPnte ,qn-3 e a l á r i ^ s 
dos pmnrenadne nerf»? 
em média anpnas 13 nor 
cento das despesas de 
uma emnresaV 

Para aue a situarão n^ 
trabalhador não se tor­

ne demasiado explosiva, 
mesmo sem um aumento 
real dos salários, surgem 
então algumas propos­
tas por parte das auto­
ridades competentes, co­
mo por exemplo escolas 
e assistência médica 
gratuitas para os traba­
lhadores, formas indire-
tas de aumento de ren­
da. Acontece que um tra 
balhador gasta, em mé­
dia, apenas 16 por cento 
do seu salário com este 
tipo de despesas, ficando 
a maior parte com alimen 
tacão, condução, roupa e 
moradia, que não rece­
bem qualquer tipo de 
subsidio. 

Além disso, dos 44 mi­
lhões de trabalhadores 

Escola F I É Ç Í 

Comunica aos interessados, que a partir de 
03 à 15 de Abril de 1978, estarão abertas as 
inscrições para o Curso Diurno em Nível de 1 o 

Grau. 

Requisitos: 

Idade de 14 a 16 anos 

Documentos: 

j Xerox Autenticado da Certidão de Nascimento. 
1 foto 3x4 
Histórico Escolar das quatro primeiras séries do 
1 o grau. 

Inscrições e Informações: na Secretaria da 
Escola à Avenida João Ometto. n° 11« <̂m San­
ta Rarbara d'Oeste das 08h00 às 11h00 e das 
14h00 às 17h00. 

A Diretoria 

O SENAI é uma instituirão de Ensmo mantida e 
dirigida pela Indústria. 

U 

brasileiros, 17,6 milhões 
recebem o máximo de 
um salário mínimo, o que 
significa que dois quintos 
(40 por cento) da popula­
ção enconomicamente a-
tiva vivem em condições 
próximas à pobreza, ou 
com rendimentos baixos 
de subsistência. Essa 
constatação é baseada 
em levantamento do Mi­
nistério do Trabalho, on­
de se observa que os ní­
veis de salário mínimo 
não têm acompanhado 
proporcionalmente, os va 
lores de renda "per-capi-
ta" ; e que os aumentos 
salariais fixados tem se 
situado abaixo dos a-
créscimos da renda na­
cional. 

Assinado pelo seu presidente, Geraldo Bernar­
des Nogueira, recebemos atencioso comunicado de 
que o Centro Espírita "Pai Pena Azul de Ogum e Vo­
vô Benedito do Congo", sito a rua das Américas, 
288; Vila Mac-Night, realizará dia 15 de abril, as 
20 horas, a 1 a Festa do Cachorro Quente, cuja renda 
será revertida em prol da construção do salão da­
quela entidade. 

O sr. José Lazaro de Moraes, pelas suas quali-
des e dedicação, é o novo sub-gerente de recruta­
mento de pessoal e administração de salários das 
Indústrias Romi S. A. É filho do sr. Benedito Ponce 
de Moraes. 

Após inúmeros considerandos, o Dep. José 
Theóphilo Albejante apresentou na Assembleia Legis­
lativa do Estado a seguinte indicação: — "Indica­
mos ao sr. Governador do Estado a conveniência e 
a necessidade de, através dos órgãos competentes, 
determinar em caráter prioritário, a construção de 
novo prédio para a Delegacia de Polícia e Presidio 
de Santa Bárbara d'Oeste". 

Na votação do proieto de reestruturação ss»"ar!-»" 
dos funcionários da prefeitura, a bancada do MO^ 
votou por unanimidade contra, devido não haver na­
da de reestruturação no proieto. Quem oanbava bem 
continua a ganhar bem e quem ganhava oouco. con­
tinua ganhando pouco, afirmou um vereador. 

O índice de desatres nas rodovias r jsta c^n->o. 
na santa, foi dos mais elevados De acordo com a Po­
lícia Rodoviária, ocorreram 96 desastres, com 243 
vítimas, das quais 37 mortas nos locais de acidente. 
77 feridas gravemente e 129 levemente. 

A terceira e última parte da Rodovia aue lina S. 
Paulo a Piracicaba, compreendendo o trecho de Tu­
pi, está praticamente pronta, com 86 por cento da* 
obras concluídas devendo s-̂ r e pala F.oisi-
pav e pelo DER no máximo até dia 20 de setembro. 

O Secretário das Comissões, J. J. Bellani, conti­
nua trabalhando incansavelmente a favor da criação 
do DECET (Departamento de Cultura e Turismo). Es­
te departamento irá auxiliar em grande parte os tra­
balhos das comissões constituídas. 

O Dep. Vanderley Macris confirmou a presença 
do Senador Franco Montoro em nossa cidade no 
próximo dia 1 o . Na Câmara Municipal, a noite, pro­
ferirá uma palestra. Está sendo aguardada a presen­
ça de vários próceres do partido da oposição - MDB. 

ESCREVE O LEITOR 

Jardim Cavalheiro reclama 
Há 10 meses atrás, moradores e proprietá­

rios protocolaram um abaixo assinado com mais 
de 200 assinaturas, com diversas reivindicações, 
que não mereceu atenção do sr. Prefeito Muni­
cipal. 

Em seguida, o sr. Prefeito visitou os locais, 
com parte do seu estado maior. Jubilosos fica­
ram os que viram o sr. Prefeito lá. Até hoje 
estão a espera. 

A. Quadra A, lotes 16 - 17 d 19, continuam 
com os matos e o lote 20 com água podre sem 
vazão. A Quadra B lotes 21 - 23 - 23 - 2,4 e 25 
estão tomados também pelo mato e pela água 
podre, onde proliferam cobras e insetos noci­
vos à saúde pública. Tem residências de ope­
rários à menos de 15 metros desse matagal. 

Perto da *irma W. Sitta, entre a rum José .1. 
Sans e o Rihetr^o dos Toledos o mato (em ai-
auns lugares) cheoa a atinoir uma altura de 2 
metros, tornando intransitável até a rua José 
Bueno Quirino. 

Nas marqens do Ribeirão, enco« ,^-'-« *••#» 
de terra da Prefeitura (árerj doadp" -""•m t ^ O 
m2) para praça, que não deve leva' nor«@ 
de familiares de políticos desta éooc- '" terre­
no para recreio, mais um com 1.195 m • qua­
drados, oara o mesmo fim. outro cem 2.1 S2 me­
tros auadrqdos. também da referida vila. O twa 
está acontecendo com a roçadeira aue não Jaz 
o serviço de dssrnatamento nestas áreas? 

A justiça começa de cesa sr. Prefeito, roce 
o que pertence a Prefeitura, lembra d® deixai' 
as árvores nativas. Isto é a realidade nus ••?, crus, 
sr. Prefeito, atenda ao menos esss parte, 3r, 
Prefeito, só faz sua obrigação como bo?n pre­
feito que é . . . 

Santa Bárbara d'Oeste, 23 de marco de 1978 
J. 
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